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INTRODUÇÃO 

O tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla) é um mamífero pertencente à Ordem 
Xenarthra e Família Myrmecophagidae, sendo encontrado desde a América Central 
ao centro-sul da América do Sul, a leste dos Andes. Faz parte da mesma família dos 
tamanduás-bandeira e tamanduaís; possuem baixa temperatura corpórea e baixo 
metabolismo, associados aos hábitos arbóreos e ao consumo de alimentos pouco 
energéticos. Possui uma cauda que muitos pesquisadores consideravam preênsil, 
mas foi constatado que ela apenas auxilia na locomoção e na preensão de alimentos 
nos galhos mais altos. Esta espécie apresenta quatro dedos nas mãos os quais 
exibem garras centrais bastante desenvolvidas e afiadas, e seus membros torácicos 
são capazes de flexões e rotações variadas, propriedades que usa para obtenção de 
alimento, para escalar e defender-se. Os tamanduás não possuem dentição, e por 
isso têm as garras potentes para defenderem-se e romper cupinzeiros; sua língua é 
longa e coberta de espesso muco, o que o auxilia na captura do alimento, 
constituído basicamente de formigas e cupins. As fêmeas geram apenas um filhote 
por gestação, que decorre de 130 a 190 dias. Tendo em vista o interesse da 
anatomia comparativa, bem como a ampliação das bases anatômicas que possam 
subsidiar discussões de cunho funcional, o presente relato visa, dada a sua 
presença inusitada, contribuir para o debate sobre a ocorrência de asplenia 
anatômica em espécies não humanas, particularmente na espécie em pauta. A 
asplenia (do latim: a = prefixo de negação + splein = baço + ia = sufixo português 
indicando condição) é a ausência anatômica do baço e/ou de suas funções. Um 
funcionamento menor do baço é chamado hipoesplenia. Há uma distinção entre 
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asplenia anatômica, que se deve à remoção cirúrgica do baço, e asplenia funcional, 
que se deve à ausência de função do baço em virtude de doença que leve 
à atrofia esplênica, infarto, congestão ou doença infiltrativa. As informações obtidas 
na literatura referem-se às consequências da asplenia, seja anatômica ou funcional, 
as quais são abordadas em diferentes formas, como em Bednarik & Cajthamlova 
(1968), Izbicki et al. (1989), Jamel et al. (2002), Marques et al. (2002), Traub et al. 
(1987). 
 

METODOLOGIA 

Utilizou-se um exemplar adulto, fêmea, de tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla), 
encontrado em óbito às margens da rodovia BR 116, no km 217, e disponibilizado 
pela Polícia Militar Ambiental para pesquisas no Laboratório de Anatomia Animal do 
Centro Universitário Vértice - UNIVÉRTIX / Matipó / MG.  Em laboratório, o exemplar 
teve o seu sistema cardiovascular injetado com solução aquosa de formol a 15%, 
para sua fixação e, em seguida, submerso em tanque de aço inox contendo a 
mesma solução, onde foi mantido por cerca de 120 dias, até a sua dissecação. Após 
a abertura, pelo afastamento de suas paredes, da cavidade abdominal, com ênfase 
na localização e sintopia dos órgãos abdominais, bem como sua vascularização e 
inervação, procedeu-se o registro dos achados anatômicos mediante a elaboração 
de desenhos representativos das diversas ocorrências, bem como realizada uma 
sequência de fotografias, visando documentação, análise e publicação dos 
resultados.   
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após realizada dissecação para o estudo da morfologia dos órgãos abdominais, 
quais sejam sua sintopia, vascularização e inervação, de um exemplar adulto, 
fêmea, de tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla), notou-se acentuada hiposplenia 
- inusitada redução de volume do baço – cujo órgão estava representado apenas por 
uma estreita faixa de tecido, medindo cerca de 5cm de comprimento, 1cm de largura 
e 2mm de espessura, junto à curvatura maior no fundo do estômago, e unido a este 
órgão pelo omento maior. Visando a busca de indícios de sua função, buscou-se a 
identificação de sua vascularização, constatando-se desta feita a ausência de uma 
artéria esplênica proveniente do tronco celíaco, como ocorre nos mamíferos em 
geral (NICKEL et al., 1985). Neste relato, o tronco celíaco, ramo direto da aorta 
abdominal, apenas bifurca-se para originar as artérias gástrica esquerda e hepática 
comum. Diante dos achados acima relatados, com a ressalva de terem sido oriundos 
de apenas 1 espécime, é inexorável o questionamento sobre as possíveis 
implicações funcionais inerentes, sob as mais diversas abordagens, incluindo-se 
aquelas implicadas nos resultados anunciados por Bednarik & Cajthamlova (1968), 
Izbicki et al. (1989), Jamel et al. (2002), Marques et al. (2002), Traub et al. (1987). 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após dissecação de um exemplar adulto, fêmea, de tamanduá-mirim (Tamandua 
tetradactyla), visando reconhecer-lhe a morfologia dos órgãos abdominais, com 
ênfase para a sua sintopia, vascularização e inervação, deparou-se com 
circunstância inusitada, qual seja uma hiposplenia – redução acentuada do volume 
do baço – com indícios claros de sua perda de função, haja vista a ausência da 
artéria esplênica que, em condições normais, garante o suficiente afluxo sanguíneo 
necessário às atividades daquele órgão.    
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